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A d istribu idora  da E m ­
b rafilm e e s tá  p a ra lisa ­
da há alguns m eses e de­

v erá continuar assim , a té  que 
a E m presa  encontre um subs­
tituto p a ra  Jo rge  C orreia , da 
Superintendência de C om er­
cialização. que es tá  dem issio­
nário  e en treg a  o cargo  neste 
começo de m ê s” .

A es ta  denúncia. J a rb a s  
B arbosa, 56 anos, produtor de 
vários títulos do cinem a e de 
Xica da Silva, acrescentou: 
“ A d istribu idora da E m b rafil­
m e não consegue com ercia li­
za r bem os film es, porque tem  
sobrecarga de traba lho . F re n ­
te  a ta l quadro, seu d ire to r tu ­
do faz p a ra  não te r  novos pro­
blem as: en treg a  p a ra  Luiz Sé- 
veriano Ribeiro os film es que 
têm  m aior verba public itária  
e não dá tra tam en to  Indivi­
dualizado aos film es que fo­
gem do esquem ão” .

O produtor apontou, então, o 
que considera a solução do 
problem a: “ A d istribu idora 
deve d a r  m etade dos 20% que 
lhe cabem  a um  distribuidor- 
delegado, p a ra  que es te  b a ta ­
lhe. com todos os meios 
possíveis e  im aginários, a co- 
locacão do film e no m ercado 
brasileiro, se ja  no Norte, no 
N ordeste, no in terior. Onde 
fo r” .

As declarações de J a rb a s  
B arbosa foram  feitas em  tu ­
m ultuado encontro do XV111 
F estival de B rasília do Cine­
m a B rasileiro , que discutiu o

tripé  cinem atográfico: produ­
ção. distribuição e exibição. 
Na m esa, coordenada por Ab- 
dalla C arim  Nabut, estavam  
Roberto D arze. distribuidor 
carioca, dofio de rede de 30 sa ­
la s , J a im e  T a v a re s , ex- 
Gaum ont, e Ja rb a s , produtor 
e d istribuidor ativo nos anos 
50, 60 e m etade dos 70.

Alguns p artic ipan tes ques­
tionaram  as idéias de J a rb a s  
B arbosa, lem brando que “ ele 
está  fora da produção e d is tri­
buição, há dez anos” . M esmo 
assim , J a rb a s  não se a rre fe ­
ceu. Tal com o o irm ão Chacri- 
nha, colocou suas idéias com 
alarde  e veem ência. Ao final 
do encontro, avisou que sa ia  
feliz, pois via que produtores, 
d istribuidores e exibidores en ­
tendiam  que “ a d istribuidora 
da E m brafilm e não es tá  cum ­
prindo seu papel e p rec isa  bus­
c a r  sa íd as” .

J a rb a s  B arbosa apresentou 
dados sobre film es com o 
Quilombo, de Cacá Diegues; e 
Tensão no Rio, de G ustavo 
Dahl, que estão  no verm elho, 
junto a m uitos outros títulos 
produzidos e d istribuídos pela 
E m brafilm e.

J a i m e  T a v a r e s ,  e x -  
Gaum ont, hoje São Paulo- 
Minas. não fez nenhum a colo­
cação. Ouviu os brados de J a r ­
bas B arbosa, com ca lm a gla- 
cíal. Roberto D arze lam entou 
que a d istribuidora da E m b ra ­
filme privilegie o circuito  de 
Severiano Ribeiro, dando-lhe

os títulos m ais im portan tes e 
deixando os outros exibidores 
em  segundo plano. Citou o 
exem plo do film e Inocência, 
que a E m presa  queria  colocar 
num a g rande sa la . custasse o 
que custasse. Se isso aconte­
cesse, lem brou, o filme pode­
ria  te r  fracassado .

Com seu tom  fleum ático. 
J a r b a s  B a rb o s a  re to m o u  
exem plos de seus gloriosos 
tem pos de produtor e d is tri­
buidor: “ Com Ali Babá e os 
Q uaren ta Ladrões, dos T ra p a­
lhões, fui, em  pessoa, fiscali­
za r cinem as no interior. J á  a 
E m brafilm e, p a ra  lib e rar um 
fiscal, p rec isa  de oito dias, até 
que co rram  todos os trâm ites  
burocráticos. M eses a trá s , um 
cartaz  em oldurado do filme 
E ren d ira , de Rui G uerra , ao 
ser transpo rtado  p a ra  C uriti­
ba, onde inaugura ria  cinem a 
da Fundação  C ultural, teve 
seu vidro quebrado. Pedi que 
a E m brafilm e providenciasse 
a u rgente substitu ição. A E m ­
presa exigiu tan tos ofícios, 
despachos, etc. que acabei ti­
rando do bolso, p a ra  resolver 
o p rob lem a” .

João  B atista  de A ndrade 
lem brou que a crise  do cinem a 
b rasileiro  insere-se em  quadro 
m ais am plo, onde a re tração  
de m ercado p a ra  o film e es­
trangeiro  tam bém  se verifi­
cou. Tanto é, lem brou, que as 
d istribu idoras internacionais 
fecharam  seus circuitos no in­
terio r. (MRC)
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Pouca ação na discussão da estética

o  F estival chega a seu ultim o 
dia. faos bastidores, com enta-se 
que os prêm ios principais se rão  
divididos en tre  A H ora da E s ­
tre la , da paulista Suzana A m a­
ra l. e  Tigipió, do b rasiliense P e ­
d ro  Jo rg e  de Castro. A p rem ia ­
ção  dos curtas não deverá ser 
tão polarizada. Há a em oção de 
F re i Tito, fllme-poema de M ar- 
lene F rança , que arran co u  p a l­
m as dem oradas. Há o cerebra- 
lismo experim ental de A rthur 
O m ar e seu in trigan te  O Som Ou 
T ratado de H arm onia. Há o belo 
e estranho , à p rim e ira  vista. Os 
Sapatos, de Miguel Borges. Há 
outros in te ressan tes  trabalhos: 
O Que Move, de Nilson Villas 
B o a s :  o b e m - h u m o r a d o  
M adam e C artõ, de Nelson Na- 
dotti: o in trigan te  N ifrapo, de 
R icardo Bravo: o clássico e co r­
re to  P arah y b a , de M achado Bit­
tencourt, o gauberiano P o rta  de 
Fogo, de E dgard  N avarro . Um 
festival de bons cu rtas , consta­
ta ram  m uitos espectadores.

E tem  m ais: hoje poderem os 
viver aven tu ra  c inem atográfi­
ca com posta de quatro  m om en­
tos especiais do cinem a b rasi­
leiro. As d uas da ta rde , a pedida 
é ver B ahia de Todos os Santos, 
de Trigueirinho Neto, recém - 
recuperado pela C inem ateca 
B rasileira . O film e es tá  fazendo 
25 anos. Quando foi lançado, em 
1960, ganhou calorosos elogios 
de G lauber Rocha. R ecente­
m ente, em  Salvador, na Jo rn a ­
da de Cinem a, nos encantam os 
com este  longra-m etragem . que 
traz m om entos m uito em ocio­
nantes. As quatro  horas, a pedi­
da é ver a m elhor e m ais poéti­
ca das realizações de C acá Die­
gues. A G rande Cidade. Anecy 
Rocha, Leonardo V illar e antô- 
nio P itanga estão  à fren te  do 
elenco. Um film e que a gente 
vê. revê. E quer ver de novo.

Quem não assistiu , ontem , ao 
longa A H ora da E stre la , deve

alento ao ciclico cinem a m inei­
ro: os irm ãos Santos P ere ira  
realizam  E stação  das Aguas; 
P ra te s  es tré ia  no longa com 
Crioulo Doido e Schubert M aga­
lhães faz O Hom em  do Corpo 
Fechado. E m  1976, nasce o Pólo 
Mineiro, resu ltado  de convênio 
en tre  o Governo de M inas e a 
E m brafilm e. Paulo Leite Soa­
res realiza O Bandido Antônio 
Dó e Dois H om ens p a ra  M atar; 
P au lo  A ugusto  G om es faz 
Id o la trad a ; S chubert M aga­
lhães m orre  an tes de concluir 
E la  e  os Hom ens. N asce o G ru­
po Novo de Cinem a, que produz 
Noites do Sertão , de P ra tes; Um 
F ilm e 100%/ B rasileiro , de Set- 
te de B arros e A D ança dos Bo­
necos, de Helvécio Ratton.

P a ra  um a m elhor ap rox im a­
ção com o cinem a m ineiro, Ve­
loso indica dois núm eros do jo r­
nal Luz e Ação, editado no início 
dos anos 80, por M arcos F aria ; o 
livro Introdução ao Cinem a 
B rasileiro , de Alex Vianny e 
M inas G erais: E nsaio  de F ilm o­
grafia , de M árcio Galdino.

NACIONAL E  POPULAR
Denoy de O liveira leu seu tex ­

to, optando por aguda rad io g ra­
fia dos m ovim entos sociais nes­
te novo B rasil que es tá  nascen­
do. Ponto um: Do Regional p a ra  
o Nacional. P rim eira  m etáfora: 
“ Duas senhoras desfilam  de 
noiva, tropegando sapatos al­
tos. sorrisos crispados de velhos 
travestis , nas ru as  e becos do 
Cinema P au lis ta . U m a se ex a l­
ta  num vestido verm elho escar- 
latim . m ostrando as partes, ou­
tra  — hora de costas, ora de 
frente — num dossel roxo solfe- 
rino, m anda beijos, piscadelas, 
bananas... Exibidores e E m b ra ­
filme produzem  cada um a des­
sas senhoras. Com a prim eira , 
m uitos sonhos já  m orre ram  — 
explicitam ente, na im ensa por- 
norré ia do av iltam ento  profis­
sional do hum ano. A segunda 
atropelou ta lentos com odes bu­
rocráticas, lobbies e a paranóia 
dos injustiçados. As duas m a r­
cam  profundam ente a produção 
dos últim os anos do Cinem a 
P aulista , nos seus d issabores ou 
g randes v itórias. M as um pro je­
to alternativo , paralelo, proce­
de e acom panha, às vezes, na 
contram ão, o corte jo  das duas 
senhoras. Sem caciques, ou 
Congresso de Notáveis, um a no­
va geração  pau lista  de cineas­
tas, form ada no 16 de corda ou 
no Cinem a de Rua, assum e con­
tornos de em presários, nos lim i­
tes de seus ta len tos e cap ita is  e 
fazem um film e” .

G eraldo M oraes, c ineasta  e 
professor da UnB, na condição 
Tie*"í)rganizaaor do sem inário, 
tentou sín tese dos quatro  encon­
tros que b u scaram  rad io g rafar 
o cinem a brasileiro : “ Hoje, no 
d iscurso dom inante e profundo 
propalado, inclusive, pelos au ­
tores dos m aio res sucessos dos 
últim os 15 anos, encontram os 
sem pre e s ta s  idéias: a  E m b ra ­
f i l me e s tá  em  fa se  p ré -  
falim entar. há c rise  de criação, 
ausências de perspectivas es té ­
ticas e público rarefe ito  nas 
poucas sa las  que nos re s ta m ” .

— A TV é o instrum ento  de 
unificação das vontades e dos 
gostos do P aís . E m  m uitos fil­
mes. o público encontra o rep e r­
tório da TV. a dose indicada de 
violência e ero tism o e busca o 
padrão in te rnacional de quali­
dade. O sucesso de Jango  se ria  
algo sintom ático? E  a explosão 
de focos de produção regional? 
E hora de assum irm os a d iver­
sificação de a lte rna tivas?  Quei­
ram os ou não, ai es tà  um cine­
m a docum entário  forte, a pro­
dução pau lista  crescendo em 
qualidade, e a m ulher, não m ais 
como personagem , m as sim  co­
mo au to ra  de seus próprios fil­
m es. (M aria  do R osário C aeta­
no)

Fim de festa: 
os prêmios e a 
emoção de Avaeté

Os c ineastas  G eraldo Veloso. 
Denoy de O liveira. W alter L im a 
J r .  e G eraldo M oraes e n c e rra ­
ra m . o n t e m,  o s e mi n á r i o  
P ersp ec tiv as  E sté tic a s  do Cine­
m a B rasile iro , prom ovido pela 
UnB.
_ FõT~um encerram en to  sem  a 
polêm ica dos p rim eiros dias. 
G eraldo Veloso. que teve a in­
cum bência de rad io g ra fa r o pó-

1 lo m ineiro, que ora ten ta  rom- 
! per com a cen tralização  da pro- 
■ ducão c inem atográfica do eixo 
' Rio-São Paulo, tra tou  o tem a 

com riqueza de detalhes. P or 
te r falado muito, acabou encur­
tando a história , no exato  mo­
m ento em  que chegou aos anos 
80. Denoy de O liveira, que deve­
ria  rad io g rafar o cinem a paulis­
ta  atual, preferiu  ler belo e em o­
cionado texto, de grande força 
poética e p ra ticam en te  nenhu­
m a inform ação palpável, sobre 
a indústria  c inem atog ráfica  
pau lista , com posta pelo cinem a 
com ercial da Boca do Lixo, o 
circuito  “ dos Ja rd in s” (W alter 
Hugo Khouri, H ector Babenco) 
e a tu rm a  da Vila M adalena (a 
m aioria  oriunda da Escola de 
C om unicação e Arte da U SP), 
que se ag rupa  em  produtoras 
como a Tatu, a B arca  etc. Te­
ria , caso tivesse optado por des­
crição m inuciosa, como a de 
G eraldo Veloso, que fa la r em 
nom es que desenvolvem  tra b a ­
lho continuo e especial como 
Roberto Santos. João  B atista  de 
A ndrade, e  ele próprio, Denoy 
de O liveira.

W alter L im a J r .,  por sua vez, 
evocou idéias de Jean-Luc Go­
dard  e analisou as condições de 
produção nos tem pos do Cine­
m a Novo. R ecorreu  então, a 
um a im agem  especial. Quando 
film ava Menino de Engenho, no 
N ordeste, recebeu  um a noticia: 
“ A com ida acabou e não tem os 
nenhum  to stão” . Ali, d istante 
da cidade, sentiu-se perdido. 
Saiu cam inhando sem  nada di­
zer a  ninguém . Pensou em ir ao 
governador, colocar a situação 
da equipe, e pedir ajuda. Foi, 
então, que ouviu g r ita r  seu no­
m e. Olhou p ara  trá s  e viu a 
equipe correndo, aba lada, a trá s  
dele. E ra  assim  que se fazia ci­
nem a, no B rasil, nos tem pos do 
Cinem a Novo. Depois, ac re s­
centou W alter, por pressões 
politico-histórícas, a situação 
mudou. Os film es, em  m uitos 
casos, perderam  aquele estado 
de graça, aquele ãnim o, aquela 
vontade, em pregnados nas pro­
duções dos anos 60. O cinem a se 
com prom eteu, ficou autocom- 
p lascente. O m esm o aconteceu 
com a critica , com o meio cine­
m atográfico  e a té  com  o públi­
co.

P or duas vezes, W alter lem ­
brou Godard. P rim eiro  em  seus 
estudos sobre a origem  do cine­
ma, quando L um ière colocou a 
câm era d iante do trem  e Meliès 
postou-a fren te a um  m ágico 
prestidigitador. O p rim eiro  In­
ventava o cinem a docum entá­
rio. O segundo, a ficção. R even­
do tal fato histórico, G odard 
constatava que L um ière fazia 
ficção, pois estava d ian te  do 
inesperado . O trem  podia des- 
c a r r ilh a r .  J á  a ação do m ágico, 
in v e n ta d a , irre a l, a c a b a v a  
tornando-se o documento de um  
fato.

Voltou ao  c ineasta  francês p a ­
ra  le m b ra r  a V erdadeira Histó­
ria  do C inem a, resultado de cu r­
so que m in istrou  no Canadá. 
N este livro. G odard dedicava 
atenção especial a Rosselini. 
lem brando que e s te  fizera fil­
m es m arav ilhosos e film es abo­
m ináveis. P o r isso, e ra  um ci­
neasta  ex trao rd inário . O m es­
mo podem os dizer de G lauber. 
com entou W alter. E le  fez film es 
m aravilhosos e fez film es abo­
m ináveis.

De form a fragm en tada , im ­
pressionista e  solta. W alter L i­
m a J r .,  um dos m ais festejados

fazê-lo, hoje, às  se is da ta rde . O 
filme se faz acom panhar de dois 
curtas: G uerre iro  d as  Alagoas, 
de E lyseu “ M onstro do Baba- 
loo” Visconti; e de A U ltim a 
Canção do Beco, de C arlos Ve­

lho.
A noite, na sessão nobre, se rá  

exibido o vencedor do Rio-Cine 
F estival, segundo ju lgam ento  
do jú ri popular: Avaeté, de Zeli- 
to Vianna. O filme conquistou.

A distribuição e seus problemas

Jo rge;. P a tr ia m a d a , de Tisuka 
Y am asaki, e  outros, que o direi- 
tor do ICA1C (Institu to  Cubano 
de A rte e Indústria  C inem ato­
gráfica) es tá  escolhendo em  
su a  e s ta d a  c a r io c a ,  pós- 
F estival de B rasília .

Antes que A vaeté invada nos­
sas re tinas, o público tom ará  
conhecim ento dos film es que 
conquistaram  o Troféu C andan­
go nas m ostras  em  16 m ilím e­
tros, em  35, e no Festivalzinho 
de B rasília do Cinem a B rasile i­
ro.

E levem  lenço, pois A vaeté é 
um filme em ocionante. Digo de 
experiência própria , pois du­
ran te  o Rio-Cine, fui vê-lo num a 
sessão das 10 da noite, na Tiju- 
ca, longe da badalação  da Cine- 
lândia. Ao sa ir, chorando m ui­
to. tom ei um táxi e o m otorista 
quis sa b er a razão de ta n ta s  lá ­
g rim as: “ Vi um  film e em ocio­
n an te” . E ele: De am or? — Não, 
de índio! F icou estupefato.

O público confirm ou a força 
e m o c i o n a n t e  d e  A v a e t é ,  
elegendo-o com o o m elhor do 
Rio-Cine, e deixando em  segun­
do lugar O Rei do Rio, de Fábio 
B arreto . A história  trág ica  do 
m assacre  dos C inta-Larga, em 
M ato Grosso, derro tou a glamu- 
rosa estó ria  de bicheiros, um- 
bandistas e Rom eu e Ju lie ta  su ­
burbanos. Depois, o film e es­
treou em  São Paulo e recebeu 
c rítica s  sev eras  de g randes jo r­
nais e rev istas. C ríticas justas, 
diga-se de passagem . Afinal, o 
film e tem  sérios prob lem as de 
roteiro. As vezes, fica por de­
m ais solidário  com seu últim o 
A vaeté (bom desem penho do 
índio M a k s u a r a  K a d i v é u )  
transform ando-o quase num 
bom selvagem  rousseauniano. 
R acionalm ente, concordo com 
quase todas as críticas  d irig i­
das ao filme. Em ocionalm ente, 
confesso que vou revê-lo. E que 
devo ch o ra r de novo. (M RC)

MILLA P E T R I L L O

tam bém . M edalha de P ra ta  no 
último F estival Internacional 
de Moscou. E vai a Cuba, p a ra  o 
Festival de H avana, em  dezem ­
bro próxim o (de dois a 17), jun ­
tam en te com Tigipió, de Pedro

O seminário Perspectivas Estéticas do Cinema Brasileiro terminou ontem sem polêmicas

diretores do p aís falou, dem ora- 
dam ente. sobre tudo que lhe 
veio à cabeça: a necessidade de 
um novo Código de T elerradio- 
difusão; das  chanchadas, que 
eram  pastiches dos film es m u­
sicais de Hollywood; da V era 
Cruz, que im itava o cinem a de 
g rande produção am ericana; de 
Arnold Suksdorf, o c ineasta  sue­
co que trouxe o cinem a direto 
p a ra  o B rasil; de conversas com 
H um berto M auro.

Passou pelo cinem a gaúcho 
atual e chegou à TV Globo. 
“ Não há cinem a que consiga 
ser forte, tendo que concorrer 
com a TV Globo. Se os c ineastas 
am ericanos tivessem  um a TV 
Globo a conco rre r com  eles, a 
cada noite, m ostrando Roque 
Santeiro, queria  ver se tinham  
um a c in e m a to g ra f ia  fo rte . 
Quem é o m in istro  da C ultura 
no B rasil? E le m esm o pergun­
tou e respondeu: é  o Roberto 
M arinho, ou alguém  tem  dúvida 
d isso?” .

EN TR E MONTANHAS

G eraldo Veloso falou do cine­

m a m ineiro, um cinem a feito 
por au to res com saudades do 
m ar (o m a r  em M inas é apenas 
nome de um a cidade: M ar de 
E spanha) e cercados de m onta­
nhas por todos os lados. Falou 
dos pioneiros, em  especial de 
H um berto M auro, hoje reconhe­
cido com o o pai do cinem a n a­
cional. Pulou p ara  os anos 50, 
quando M inas editou duas re ­
v istas im portantes: a R evista  
do de Cinem a, que reuniu in te­
lectuais e cineclubistas do CEC 
(Centro de E studos C inem ato­
gráficos ) è  a R evista de C ultura 
C inem atográfica, ligada aos in­
te lectuais católicos.

E Veloso com entou: E nquan­
to os para ibanos (A ruanda 
como ponto de p a r tid a ); os b a ia­
nos (G lauber, Roberto P ires, 
Luiz Paulino) e Nélson P e re ira  
dos Santos (Rio 40 G raus, Rio 
Zona N orte) e R oberto Santos 
(O G rande M omento) geravam  
o Cinem a Novo, realizando fil­
mes, nós, em  Minas, buscáva­
mos o “ especifico film ico” . Al­
go que. por b rincadeira , costu­

mo ch a m a r de cinem em a, ou 
seja, a unidade num érica do fil­
me.

A p a r tir  de 1965. um grupo de 
au tores m ineiros, depois de fa­
zer curso sobre cinem a direto 
com o sueco Arnold Suksdorf 
vai à luta: Jo sé  Haroldo P ere i­
ra, F lávio M árcio, G uaraci Ro­
drigues, S chubert M agalhães. • 
Oswaldo C aldeira . Outra expe­
riência fundam ental: as film a­
gens em  M inas de dois im por­
tan tes títu los cinem anovistas: A 
H ora e Vez de Augusto M atra- 
ga, de R oberto Santos, e O P a ­
d re  e a M oça, de Joaquim  Pedro  
de A ndrade. M aurício Gomes 
Leite hom enageia Otto M aria 
Carpeux com O Velho e o Novo, 
um curta . Depois realiza o lon­
ga Vida P rovisória , ten tativa de 
aproxim ação com o cinem a de 
Alain R esnais. José Haroldo P e­
re ira . apaixonado pelo cineasta 
francês, assiste  a H iroshim a 
Mon Am our, du ran te  um a se­
m ana in te ira , por várias ses­
sões seguidas.

Em  1969, C arte ira  de P rodu­
ção C inem atográfica dá novo

Milton Ribeiro, o Cabeça Branca, espécie de Antônio das Mortes


